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As tecnologias educativas consistem em um grupo de procedimentos sistemáticos que promovem a organização do sistema de educação, utilizando recursos tecnológicos. Estas vêm se tornando uma prática comum na área da saúde e da Enfermagem. Objetivou-se elaborar uma cartilha para a promoção do autocuidado da mulher no puerpério. Estudo metodológico por permitir a elaboração de uma tecnologia com orientações cabíveis a uma determinada população. A cartilha educativa foi elaborada no período de março a abril de 2019 contendo informações básicas para a promoção do autocuidado de mulheres no puerpério. Realizou-se uma busca de imagens relacionadas com o tema em sites de pesquisa, fazendo um link com cada etapa do cuidado no puerpério. O processo de designer e a escrita da cartilha foram realizados pelo Núcleo Integrado de Comunicação-NIC, da Universidade de Fortaleza. Sua versão final possui um total de 27 páginas, divididas em itens que contêm representações escritas e ilustrativas na forma de fotografias. A elaboração da cartilha foi dividida em quatro passos: 1º- Sistematização de Conteúdo: busca por conteúdos que tratassem da temática proposta, promoção do autocuidado de mulheres no período puerperal, a fim de se realizar a fundamentação cientifica; 2º- Organização do processo de construção da tecnologia- observada a viabilidade do tema, definido o título da cartilha e a sequência cronológica dos tópicos inseridos na mesma; 3º- Execução do processo de diagramação, designer gráfico, escrita dos textos e formatação- processo realizado pelo NIC, à medida que a equipe finalizava um tópico, enviava-nos para a aprovação ou para possíveis modificações até se alcançar a primeira versão da cartilha; 4º- Revisão e finalização da cartilha. O material é inovador, dispõe de conteúdo claro e objetivo, exclusivo as mulheres puérperas, com formato dinâmico, representada por ilustrações autoexplicativas, favorecendo uma leitura mais prazerosa e eficaz, pois optou-se pela utilização de fotografias, acreditando que desta forma o público alvo terá uma maior compreensão da temática proposta. Conclui-se que a cartilha é considerada um aporte relevante para se desenvolver e propiciar a prática do autocuidado da mulher no puerpério e facilitar as orientações realizadas pelos estudantes durante a consulta de enfermagem.
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